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Tem uma coisa curiosa em viver 
com cachorro: a gente acha que es-
colhe, mas no fundo é escolhida. E, 
quando percebe, já está reorganizan-
do a casa, a rotina e até o humor em 
função de um ser que não paga bole-
to, não arruma a própria cama e ainda 
assim manda mais do que muita gente.

Cachorro não respeita agenda. Ele 
acorda com uma alegria que beira 
o desrespeito, como se fosse segun-
da-feira e feriado ao mesmo tem-
po. Não importa se tu dormiu mal, 
se está atrasada ou de mau humor. 
Ele vem, abana o rabo e insiste nu-

ma felicidade que constrange quem 
ainda nem tomou café.

Tem também a habilidade impres-
sionante de transformar o banal em 
evento. Um passeio na esquina vira 
expedição. Um pedaço de pão é tra-
tado como banquete. E, quem saiu 
só para dar uma volta rápida, volta 
com a sensação de que fez algo im-
portante na vida.

Conviver com cachorro é aceitar 
pequenas invasões diárias: o pelo na 
roupa preta, o sofá que já não é mais 
teu, o olhar fixo enquanto tu come co-
mo se estivesse cometendo um crime 

por não compartilhar. E a gente cede. 
Sempre cede.

Mas o melhor não está nessas cenas 
óbvias. Está nos dias difíceis. Naque-
les em que tudo pesa um pouco mais. 
O cachorro não pergunta, não analisa, 
não dá conselho. Ele encosta. Fica. E, 
de algum jeito silencioso, faz o mundo 
parecer menos complicado.

Viver com cachorro é isso: um pou-
co de bagunça, alguma perda de con-
trole e uma quantidade absurda de 
afeto espalhado pela casa. E, curiosa-
mente, é justamente isso que faz tudo 
ficar no lugar.
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Diferente do que se pensa, as obras 
não começam com os pedágios. Na 
proposta do governador Leite, o que 
começa é a cobrança. As obras só vi-
rão anos depois, até oito anos em al-
guns casos. É o que acontece hoje no 
Bloco 3 (Vale do Caí e Serra): mais de 
três anos de pedágios, tarifa cara e 30 
anos de concessão, nenhum quilôme-
tro foi duplicado.

Na proposta do Bloco 1 (Região Me-
tropolitana, Litoral, Vale do Sinos, Pa-
ranhana e Hortênsias), Leite pretende 
repetir os mesmos erros do Bloco 3 e 
mais, instalar 23 pórticos e repassar R$ 

1,5 bi de recursos públicos. Como relator 
da CPI dos Pedágios, tenho denunciado 
esta proposta altamente prejudicial pa-
ra a região, a população e a economia. 

Os valores previstos são alarman-
tes. Por exemplo: estudantes da Fee-
vale que residem em municípios im-
pactados e que hoje pagam R$ 6,50 
em pedágios enfrentarão aumentos de 
180% a 410%. Nos trechos entre POA-
-Pinhal, a tarifa saltará de R$ 12,60 
para R$ 35,46; POA-Gramado, de R$ 
14,20 para R$ 34,14; Novo Hamburgo-
-Santo Antônio da Patrulha, mais que 
dobra. E após a duplicação da rodovia, 

a tarifa aumentará em 30%.
Estudos realizados pela CPI apon-

tam que a Empresa Gaúcha de Rodo-
vias, devidamente reestruturada, seria 
uma alternativa melhor e mais barata, 
com condições técnicas e operacionais 
para assumir obras e gestão dos pedá-
gios. Com a EGR, por ser pública, pa-
gar menos impostos e não visar lucro, 
a tarifa seria menor. Enquanto no mo-
delo privado a tarifa será de R$ 0,19 
por km, com a EGR, o valor poderia 
ser em torno de R$ 0,12. 

Por que então escolher o modelo 
mais caro, governador?

“Vivi de tudo na política. E jamais 
imaginei chegar na urna eletrônica 
e ter que escolher entre um candi-
dato flagrantemente condenado e 
solto apenas por um canetaço e ou-
tro incapaz de ser aprovado no teste 
psicotécnico para a carteira de mo-
torista. Isso em 2022”.

Aos 65 anos, graças à vida de re-
pórter e jornalista, tive o privilégio 
de conviver “ao vivo e a cores” com 
inúmeros personagens da política 
gaúcha e brasileira. O autor da fra-
se acima resume o momento lamen-
tável histórico do País.

Se alguém dissesse que os minis-
tros “da mais alta corte” bateriam bo-
ca através da imprensa seria chamado 
de insano. Era impensável imaginar-se 
integrantes do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) serem citados em áudios 
com ligações perigosas com notórios 
bandidos. Como mostram gravações 
sobre a proximidade de ministros com 
o gângster Daniel Vorcaro.

A impunidade/ativismo judicial, 
a busca de celebridade e a prolife-
ração de fake news – inclusive pela 
chamada “grande imprensa” leva-
ram ao descalabro. Não se vê diá-

logo, só agressões. Não há troca de 
ideias, apenas ofensas.

É impossível o surgimento de no-
vas lideranças, graças à promiscui-
dade das emendas parlamentares, ao 
fundo eleitoral e aos gastos do Con-
gresso Nacional e dos 39 ministérios. 
Democracia exige decência e trans-
parência. Hoje, os ministros do STF 
têm armas letais para abortar qual-
quer investigação.

E os poderosos têm instrumen-
tos para detonar indícios concretos 
e debocham dos mortais comuns. 
Até quando?
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Num dos romances que 
tenho lido – ótimo roman-
ce – um dos personagens, 
apaixonado por literatura, 
leitor inveterado, faz uma 
afirmação que me chama 
muito a atenção: “Uma 
obra literária deve ser li-
da uma única vez”.

Não sei se a opinião é 
também do autor, mas res-
peito a opinião de ambos. O 
que não quer dizer que não 
tenho cá minhas convic-
ções. Como já mencionei 
em uma crônica recente 
sobre estantes para livros, 
há muito livro que, real-
mente, basta ser lido uma 
vez. Depois de lido não há 
porque guardá-lo, temos 
mais é que passá-lo adiante 
– doar, emprestar, presen-
tear - para que outros lei-
tores possam apreciá-lo, 
talvez mais do que nós, até.

Mas há livros grandio-
sos, verdadeiras obras-
-primas que precisamos 
manter por perto, para que 
possamos voltar a eles, pois 
a cada nova leitura, a cada 
nova recriação, nos reve-

lam novas descobertas. E 
não me refiro apenas a li-
vros de poesia. Há roman-
ces, livros de contos e de 
crônicas, livros até de ou-
tros gêneros, os quais dão 
prazer de se ler de novo, 
possibilitam-nos recriá-
-los de uma maneira no-
va, descobrindo novos de-
talhes e novas nuances que 
enriquecem ainda mais a 
qualidade do texto, da tra-
ma, de tudo.

Não vou citar títulos de 
livros que tenho guardados 
comigo, porque são muitos 
e também porque a minha 
preferência pode não ser a 
mesma dos meus leitores. E 
isso é natural. Mas eu sou 
um daqueles leitores que 
de vez em quando volta a 
um livro já lido, como um 
livro de poemas de Quinta-
na ou de Pessoa, por exem-
plo, nem que seja para ler 
só um ou dois poemas.

Confesso mais uma vez: 
tenho uma grande estante 
de livros em meu escritório 
e de vez em quando retor-
no a algum deles.

Durante os últimos dois 
anos, a inteligência artifi-
cial passou a se tornar 
uma obsessão corporati-
va. Empresas de todos os 
setores correram para “ter 
IA”, muitas vezes sem sa-
ber exatamente o porquê. 
Agora, o mercado entra em 
uma nova fase: menos en-
cantamento, mais cobran-
ça. E, principalmente, mais 
conta chegando. 

Mais do que falhas téc-
nicas, o dado revela algo 
mais profundo: que é o fim 
do hype. A IA seguiu, qua-
se à risca, o clássico ciclo 
de expectativas infladas. 
Primeiro, a promessa de 
transformação imediata. 
Depois, a corrida por ado-
ção. Agora, o inevitável 
choque com a realidade.  
E essa realidade é simples 
e dura: IA não é solução 
por si só.

Muitas empresas come-
çaram pelo caminho inver-
so. Em vez de partir de um 
problema concreto, parti-
ram da tecnologia. Com-
praram ferramentas, con-

trataram modelos, criaram 
pilotos… mas sem conexão 
direta com indicadores de 
negócio. O resultado? Pro-
jetos que funcionam tec-
nicamente, mas não ge-
ram impacto mensurável.  
Em muitos casos, o custo 
de implementação não se 
converte em produtivida-
de, receita ou eficiência.

Existe uma confusão re-
corrente no mercado que é 
acreditar que adotar IA é, 
automaticamente, inovar. 
Inovação acontece quan-
do há ganho concreto de 
desempenho, seja em re-
dução de custos, aumen-
to de receita, melhoria de 
experiência ou ganho de 
escala. Sem isso, a IA vira 
apenas uma camada cara 
de complexidade. 

Grande parte dos prejuí-
zos atuais vem de três falhas 
estruturais: ausência de pro-
blema claro; dados despre-
parados (63% das empresas 
não têm base de dados ade-
quada para IA, segundo a 
própria Gartner) e falta de 
integração com o negócio.
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